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direitos HUmAnos - edUcAÇÃo e(m) sAÚde: 
UmA introdUÇÃo

Rosângela de Fátima Soares
Dagmar E. Estermann Meyer

O princípio balizador da noção de Direitos Humanos é o “da 
dignidade da vida humana universal”, com o qual se afirma que 
“há um valor intrínseco à [toda e qualquer] vida humana que a 
torna digna” (FACHINETTO; SEFFNER e SANTOS, 2017, p. 17). 
Uma das importantes dimensões dessa noção de direitos huma-
nos é a dos direitos sociais fundamentais, na qual essa dignidade 
atribuída à vida será garantida, justamente, por meio do acesso 
qualificado à Saúde, à Segurança e à Educação, em sentido lato. 
Essa compreensão, no contexto político brasileiro, ganha particu-
lar relevância, na medida em que a Constituição Federal de 1988 
estabelece que Saúde e Educação são direitos de todos e deveres 
do Estado, e, mais contemporaneamente, são também campos de 
debates e de disputas em que importantes conquistas no escopo 
dos direitos sociais e políticos têm sido questionadas e fragilizadas.

Nesse sentido, a nossa proposta para discutir a interface en-
tre Direitos Humanos e Educação e(m) Saúde foi trazer para o 
debate alguns temas que consideramos relevantes para o es-
copo das discussões contempladas neste seminário: os estu-
dos e experiências sobre a Judicialização da Saúde, a Saúde e 
suas conexões com Gênero e Sexualidade, e a Saúde Mental em 
sua relação com a Educação. São temas marcados por tensões, 
desafios e potencialidades, na medida em que apontam para 
importantes conexões entre as dimensões técnicas, as dimen-
sões políticas e as dimensões éticas no processo de formação de 
educadores/as nas mais diversas áreas e contextos de atuação. 
Com essa compreensão, destacamos alguns pontos centrais e 
convergentes das intervenções feitas nesta seção, quais sejam:

• a Formação em Educação e(m) Saúde circunscreve-se em 
um campo com um determinado contexto teórico, meto-
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dológico, político e ético, que pressupõe algumas pers-
pectivas que, mesmo em constante tensionamento e com 
possíveis redimensionamentos, devem ter como princípio 
a dignidade e o valor da vida humana em sua multiplici-
dade e complexidade;

• a Educação (em) Saúde só é possível de ser compreen-
dida e implementada quando se busca entender as con-
cepções de Educação, de Saúde e de outros marcadores 
sociais subjacentes a ela em diferentes momentos e pro-
cessos históricos;

• a Educação e(m) Saúde reverbera e se fortalece em po-
líticas públicas elaboradas em contextos democráticos, 
com participação social, e isso demanda a articulação de 
muitos conhecimentos e práticas que implicam relações 
de cuidado, capacidade de escuta e de acolhimento, re-
conhecimento da diferença, deslocamentos e transferên-
cia de afetos e sensibilidade para reconhecer e para lidar 
com os diversos aspectos das necessidades individuais e 
coletivas.

Assim, como campos consolidados de direitos, Saúde e Edu-
cação são campos disputados, que demandam participação, vi-
gilância e engajamento social que nos possibilitam manter e de-
fender direitos já conquistados, bem como ampliar e multiplicar 
direitos que venham ao encontro da pluralidade multifacetada 
das vidas humanas que compõem a sociedade em que vivemos e 
pelas quais somos todos, de diferentes maneiras e com diferen-
tes implicações, responsáveis. Algumas dessas questões podem 
ser retomadas no texto de Bárbara Cabral, com sua abordagem 
acerca da articulação entre Saúde Mental e Educação1. 

1 Destacamos que as falas de Paulo Cogo Leivas e Veriano Terto Jr., 
presentes no debate, podem ser acessadas a partir do QR Code.


